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EDIÇÃO 618

Arranha céus
nunca mais

Tudo pronto para a
volta às aulas na rede
pública do Guará

Dedé!
Rafinha é
do Guará!

 Depois do baile sobre o zagueirão Dedé na vitória do
Flamengo sobre o Vasco na semana passada, o
atacante Rafinha passou a ser o novo xodó da torcida
flamenguista. Revelado para o futebol profissional
pelo CFZ (de Zico), Rafinha foi lapidado na Escolinha
do Morales, que tem o nome oficial de Desportiva
Guaraense. Veja na página 13 a história do menino
pobre da QE 38 que repentinamente tornou-se ídolo
da maior torcida brasileira.

 Os arranha céus na orla do Guará II vão ficar para sempre na
paisagem da cidade, mas serão os únicos. Depois que a Justiça
considerou inconstitucionais as emendas parlamentares no Plando
Diretor Local (PDL) que permitiram  a construção de novos edifícios
de até 25 andares, a  lei que regulamenta a exigência do  Estudo de
Impacto Ambiental (EIV) para qualquer nova obra no DF sepulta de
vez a possibilidade de novos arranha céus no Guará e impede o
adensamento desenfreado em outras regiões administrativas.
                                                                                                               (Página 5)
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http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=5254&m=db
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Pontão do Cave

2

              Lícia & Pedro Ivo

Providências

9 a 15  de fevereiro de 2013

Para os arte-educadores

Rafael Souza

Inaugurado o Arco
da Cultura da Feira
OOOOO

              Calçadão do Guará II

Desiludido

De volta a Rádio  Estúdio Web

Deputado mais votado
no país em 2010, Tiririca
(PR-SP), que joga uma
bolinha de vez em
quando no Clube dos
Amigos do Guará, quer
voltar a ser só palhaço.
Desiludido com a políti-
ca, ele garante que não
vai mais se candidatar.
Na metade da legislatu-
ra, Tiririca, que se
elegeu com a promessa
de descobrir o que faz
um deputado, disse que
já entendeu que "não dá
para fazer muita coisa".
Afinal - não disse mas
deve ter pensado -,
palhaçada por palhaça-
da é melhor viver da
verdadeira profissão.

Insegurança
Em menos de 10 minutos, cerca
de 15h desta terça feira, dois
carros foram levados do estacio-
namento do Edifício Consei, no
Guará II. Enquanto testemu-
nhas conversavam sobre um
sequestro relâmpado - dois
menores abordaram uma
senhora e levaram um Sanderoo
vermelhor e na saída quase
acertaram o meu carro - um
casal levava um Voyage prata
que estava exatamente ao lado
do anterior.
  A ousadia dos marginais
impressiona. Eles não se intimi-
dam nem com a presença de
populares. No momento, cerca
de 15 pessoas estavam no local.

Novas placas
Desde o segundo semes-

tre do ano passado, a
cidade está recebendo

novas placas de endereça-
mento, onde elas ainda

existiam ou precisam ser
trocadas.  Depois dessa

fase, o governo pretende
trocar o endereçamento

de todo o Guará.
As primeiras quadras

beneficiadas são as da QE
46 e da área especial 03,
da QE 44, da QE 42, da QE

38, da QE 40 e da área especial 2A, do Guará II, e da QE/QI
08, da QE/QI 10, da QE/QI 12 e QE/QI 04, do Guará I.

As novas placas de sinalização são maiores do que as
atuais e foram feitas de metal com adesivo refletivo, o

que possibilita maior visibilidade tanto para pedes-
tres quanto para os motoristas.

A reportagem na edição 616 do Jornal
do Guará sobre os quase 200 veículos
que estão se deteriorando no pátio da
4ª Delegacia de Polícia do Guará
repercutiu na cúpula da Polícia Civil.
A diretoria  solicitou pressa na
conclusão do depósito de bens
 apreendidos que está sendo
construido para abrigar esses veículos.

Bloco do Guará
   Oficialmente o bloco Gigantes da Colina é
do SIA, mas na prática é do Guará. É que as
normas da Secretaria de Cultura para
distribuição das verbas às escolas de samba
e blocos contemplam apenas uma agremia-
ção por cidade. Como já existe a Império do
Guará,  a Gigantes da Colina é inscrita como
sendo do  SIA.
  Vamos então torcer para que o bloco suba e
se transforme em escola no próximo ano.

Quero parabenizar o Jornal do
Guara por publicar frequentas de-
núncias contra o Pontão do Cave,
que é inexplicavelmente tolerado
pela Administração do Guará, pela
Agência de Fiscalização (Agefis) e
por outros órgãos do governo, mes-
mo estando totalmente irregular há
vários anos.

Criado para ser uma point dos
amantes de bares, o Pontão do Cave
se transformou num inferninho no-
turno, com uma frequência de pú-
blico nada recomendável. Não é pre-
conceito, basta passar por lá de
quinta à domingo, para ver o nível
da maioria dos frequentadores. Não
estou falando de empregadas do-
mésticas ou de peões de obras, que
tem todo o direito  de se divertirem,
mas da presença de traficantes de
drogas e de desocupados.

Até quando o Pontão vai continu-
ar assim? Que mistério é esse que
ninguém toma providências? Quem,
afinal, é o “padrinho”  político do
Pontão?

Armênio B.C. Neto

  O governo poderia aproveitar o monte de recursos destinados ao
Guará no Orçamento de 2013 - cerca de R$ 33 milhões - para reformar o
calçadão do Guará II, onde milhares de pessoas caminham todos os
dias correndo o risco de contusão por causa das irregularidades no
piso. Uma cópia mal feita do calçadão de Copacabana, o calçadão do
Guará II foi montado em pedra portuguesa sobre areia - a do Rio de
Janeiro é sobre massa de cimento - o que provoca a soltura permanente
das pedras, sem contar os morrinhos e as depressões. Bobagem pensar
o calçadão em pedra portuguesa é patrimônio da cidade.

9 a 15  de fevereiro de 2013

Lettieri na Acig
Sou comerciante no Guará há cer-

ca de 12 anos e nesse período pouco
vi a participação da entidade que
nos representa, no caso a Associa-
ção Comercial do Guará. Segundo o
discurso do ex-presidente Nilton
Soares, publicado pelo Jornal do
Guará, a Acig teria promovido mui-
tos benefícios aos empresários lo-
cais. Se fez, não fiquei sabendo.

Não são suficientes apenas as
boas intenções. Uma associação que
representa uma categoria deve se
divulgar para os seus associados e
não apenas esperar que a procurem.

Não conheço pessoalmente, mas
fiquei satisfeito com a posse do novo
presidente Deverson Lettieri, que
fez um bom trabalho na Administra-
ção do Guará. Espero que ele real-
mente possa transformar a Acig
numa representação efetiva dos
empresários do Guará.

Leandro Nepomuceno

s humoristas Carlos An-
chieta e Cláudio Falcão e

o violeiro Armindo Nogueira e
sua filha Tayana fizeram o es-
petáculo de inauguração do
Arco da Cultura na Feira do
Guará, na manhã de domingo,
3 de fevereiro. O espaço, cons-
truído pela Administração do
Guará, possui palco, arquiban-
cada, amplo estacionamento e
uma área de convivência.

Com capacidade para rece-
ber aproximadamente 150 es-
pectadores, o Arco da Cultura
vai ser administrado pela As-
sociação do Comércio Varejis-
ta dos Feirantes do Guará (As-
cofeg), que definirá a progra-
mação do espaço, com a super-
visão da Gerência de Cultura
da Administração.

Para a comerciante Maria
do Rosário, há 15 anos traba-
lhando na feira, o novo espaço
é importante para aumentar o
fluxo de pessoas no local. "A
feira já é um ponto turístico da
cidade e com esta nova atra-
ção, espero que aumente o
número de frequentadores e
cresça ainda mais as vendas
aqui", afirmou a feirante.

O presidente da Ascofeg,
Cristiano Jales, agradeceu a
construção do espaço e prome-
teu manter uma programação
que valorize ainda mais a Fei-
ra do Guará. Já o autor da
emenda orçamentária que
possibilitou a construção do
espaço cultural, secretário de

Justiça Alírio Neto, disse que
a concretização do local mos-
tra "a nossa preocupação e da
Administração do Guará em
possibilitar o acesso a cultura
e ao entretenimento aos mora-
dores da cidade, pois um povo
sem cultura não tem como
crescer", garantiu Alírio.

Após ficar fora do ar por quatro
meses, a Rádio Estúdio  Web está
de volta com muita música e in-
formação e sob a única direção de
Edson Charles - o outro sócio, Lu-
ciano Lima, saiu na época do fe-
chamento.

A Rádio Estúdio é resultado de
experiências vividas no FM e pro-
jetos de interatividade na internet
e fomentos de cultura desde 1998,
passando por rádios comunitári-
as, FMs comerciais e outras web
rádios em todo o país, fruto tam-
bém do Projeto Intercâmbio Livre,
que já entrevistou diversos artis-
tas de Brasília, levando a cultura
do DF para fora até do país.

Na internet desde 2006, a Rádio
Estúdio, também operada com o
nome Rádio Guará Web, abriu es-
paço para amigos da cidade e re-
fundou a sua sede na QE 07 com
programação ao vivo desde 13 de
julho de 2012, dia Internacional do
Rock.

Com a saída de Luciano Lima e
e de alguns colaboradores da pro-
gramação da Rádio Estúdio, des-
de outubro de 2012, a Rádio Estú-
dio passou por uma reformulação

e volta em 2013 com muito mais
espaço em sua programação para
a cultura do Brasil em todos os es-
tilos;

Quem quiser conferir pode aces-
sar pela internet:

 www.radioestudio.com.br
Contatos: 34813177

Está disponível na página eletrônica da Administração
do Guará o edital do Chamamento Público para arte-
educadores da Casa da Cultura. O objetivo é contratar até
20 profissionais com domínio de diversas linguagens
artísticas para ministrar cursos de seis meses na nova
Casa da Cultura. Os educadores devem inscrever o seu
projeto de oficina e tem liberdade para determinar a
quantidade de participantes, o perfil, a metodologia, a
linguagem e os resultados.

As aulas começam no dia 5 de maio, inauguração da
Casa da Cultura e aniversário do Guará.

Outros
editais
Sob benção do

deputado Chico Leite,
autor das emendas que
destinam os recursos, e
do administrador
Carlos Nogueira, outros
editais serão
publicados ainda em
fevereiro. O primeiro
para a ocupação do
Teatro do Guará, que
passará por breve e
necessária reforma nos
próximos meses, e
outro para a
Caminhada Cultural.

As contratações
governamentais são regidas
pela Lei de Licitações (8.666/93)
e as contratações artísticas do
DF regulamentadas pelo
parecer 393/2008 de nossa
Procuradoria. As regras ali
impostas são reproduzidas nos
chamamentos para evitar
problemas no ato da
contratação. As
desburocratização dessas
regras é uma luta de toda classe
artística. O excesso de
documentação acaba por
excluir boa parte dos nossos
ativistas, em especial os que
iniciam-se na arte.

Passado o Carnaval e consolidada a volta às aulas, as
atenções voltam-se às discussões de meios de incentivo ao
escritor e ao leitor. Um novo espaço voltado ao lançamento
de livros e à prática diária da leitura será construído este
ano no Cave. E há R$ 300 mil  no orçamento da
Administração do Guará para a seleção de projetos de
incentivo ao livro e à leitura. A Casa da Cultura publicará
os projetos básicos e o montante disponível para cada
projeto. Caberá às instituições inscreverem-se para
executá-los. Recursos também do deputado Chico Leite

Burocracia

Guará: cidade leitora

Armindo Nogueira e Tayana
foram as atrações principais da abertura
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ
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Administração do Guará inicia
recuperação de áreas de convivência

TRABALHO NA PRAÇA

                                           9 a 15 de fevereiro de 2013

tendendo aos apelos de di-
versos moradores da cida-

de, a Administração Regional
iniciou, nesta semana, as inter-
venções para recuperação de
diversas praças, em vários lo-
cais. A iniciativa aguardava a
destinação de recursos, o que
aconteceu graças a emendas
ao Orçamento do DF destina-
das pelo deputado distrital li-
cenciado e atual Secretário de
Justiça, Alírio Neto.

Em uma primeira etapa, os
moradores do Guará I serão
beneficiados com melhorias
nas praças das QI’s 2, 5, 6, 12,
14 e 18, sempre obedecendo
um planejamento que prioriza
os equipamentos urbanos mais
degradados e desgastados.
Caso como o da QI 18, que tem
o espaço público em situação
mais delicada. Lá, serão efetu-
adas ações, que englobam a re-
cuperação e pintura do piso e
de alambrados da quadra poli-
esportiva, que deverá receber
novas traves, a recuperação da
calçada para caminhadas e a
instalação de novos bancos e
lixeiras.

O procedimento se repeti-
rá nas outras praças, em maior
ou menor medida, de acordo

com as demandas, mas um
aspecto se mantém em todas
elas: a preocupação em revi-
talizar o espaço destinado às
crianças. Existem playgroun-
ds que se constituem em um
perigo para a saúde, provo-
cado pela areia antiga e con-
taminada e brinquedos en-
ferrujados, que afastam os
pequenos e preocupam os
pais.

Emendas de Alírio
Nesses casos, a areia será

substituída e novos brinque-
dos, como escorregadores,
balanços e gangorras serão
instalados. Além da limpeza
completa da área de grama,
com o plantio de árvores tí-
picas do cerrado, devolven-
do a qualidade de vida que o
tempo levou dos moradores.
Pessoas como Natália Nasci-
mento, moradora da QI 18,
que sempre impediu que a
filha brincasse no parquinho,
aprovam a intervenção. Se-
gundo ela, “infelizmente, a
área do parquinho infantil vi-
rou um sanitário para os ca-
chorros que vagam pela qua-
dra, infectando toda a areia”.

Com empenho e ajustes

financeiros, a Administração
Regional conseguiu fazer sua
parte, revitalizando e refor-
mando várias áreas de lazer da
cidade, principalmente dian-
te da perspectiva do aumen-
to populacional, que não pode
ser ignorada. Porém, ainda era
necessário um aporte signifi-
cativo para que o projeto se-
guisse adiante. E ele veio por
intermédio de verbas conse-
guidas pelo deputado distri-
tal Alírio Neto, que destinou
R$ 404.185,00 para as obras.
Alírio também vem buscando
implantar um novo conceito,
especialmente voltado para
os Pontos de Encontro Comu-
nitários (PEC’s) e as Academi-
as da Primeira Infância
(API’s). Para ele, é mais con-
veniente juntar essas duas
áreas, de preferência a um
campo de futebol soceity com
grama sintética, calçadas
para caminhada e plantio de
árvores.

Ampliação
Segundo Alírio, a união

dessas áreas vai privilegiar o
convívio da família, que pode-
rá praticar suas atividades ao
mesmo tempo, aumentando

com isso o valor da qualidade
de vida no Guará. A primeira
experiência nesse sentido já
está prestes a ser inaugurada
no Guará Park, próxima à saída
para a EPTG, beneficiando
aquela área e a Super Quadra
Brasília.

Embora estejam focadas no
Guará I, as obras devem ser es-
tendidas também às praças do
Guará II, dependendo, apenas,
dos estudos técnicos e de via-
bilidade, que serão feitos no
decorrer do primeiro semestre
deste ano.

Primeira etapa prioriza o Guará I, onde
as praças estão em pior estado de conservação

Emendas foram
viabilizadas pelo
deputado Alírio Neto
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Regional do Guará
aguarda 19 mil alunos

          9 a 15 de fevereiro de 2013

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

ia 14 de fevereiro, quinta-fei-
ra, cerca de 19 mil alunos re-

RETORNO ÀS AULAS NA REDE PÚBLICA

DDDDD

Luz mais barata

○ ○ ○ ○ ○ ○

A partir de sábado,  26 de janeiro, os mora-
dores do Guará e do DF, já começam a receber
a fatura de energia com redução de tarifa de
18,11% para consumidores residenciais e de
até 32% para industriais. Apenas a energia
consumida a partir de 24 de janeiro, data que
passou a vigorar o desconto, conforme o dia
de aferição. Vamos conferir (info do Site da
CEB - PRCOE).

Parque do Guará pulsa
Neste sábado, os moradores do Guará ganha-

ram mais um presente importante paraa
valorização da nossa qualidade deVida.

O Governador Agnelo, através do IBRAM e
da Administração do Guará, Juntamente com
o Secretário Alírio Neto, dão prosseguimento
ao Programa Participe Parque, incluindo o
Guará no projeto que atende a várias cidades.
Teremos várias atividades para os moradores
do Guará, no Parque Exechias heringer, duran-
te os próximos finais de semanas após o Carna-
val. Vamos participar.

Além da entrega da nova Sede Administrati-
va e a guarita, quadra de areia e também um
parquinho infantil e ainda uma ciclovia, que
foram construídos por empresários em uma
contrapartida ambiental. Esses equipamentos
vão se somar à quadra de esporte, ao
orquidário e ao mirante. Passo a passo a parte
vivencial do Parque Ezechias Heringer vai se
consolidando, mas a batalha tem alguns
outros capítulos que precisam acontecer
como a retirada dos chacareiros e o cerca
mento efetivo do Parque, além de uma comple-
ta limpeza, tanto na parte da Reserva Biológi-
ca quanto na parte vivencial. Teremos tam-
bém um novo PEC.

É uma luta de muitos anos que vamos
vencendo, todos juntos. Não podemos esque-
cer da união e participação de muita gente
boa da cidade para chegarmos até aqui.
Parabéns Guará!

O Programa Guará Vivo está imperdível,
muitas entrevistas, informações importantes
música boa para você. Ouça:
www.guarafm.com.br, ou FM 98,1, GUARAFM,
para quem está no Guará.  Com Joel Alves e
Pedro Morgado

Mais um ano do
programa  Guará Vivo

O GG, no Guará I, é a escola em pior
situação, mas reforma não pode ser feita agora

Diretor da Regional de
Ensino, Selassié  Júnior,
envolvido  com as reformas
dos prédios do ensino

tornam às escolas públicas do
Guará. Desse total, pouco mais de
12 mil são moradores do Guará e o
restante são da Região da Estru-
tural. A preparação para iniciar o
ano letivo começou há cerca de
15 dias na Regional de Ensino do
Guará, com a renovação de matrí-
culas, as matrículas novas e a im-
plantação do sistema de ciclos e
da semestralidade nas escolas
públicas do Distrito Federal.

O período de recesso serviu
também para a manutenção e re-
forma dos prédios das escolas, al-
guns em péssimo estado de con-
servação. Segundo o diretor da
Regional de Ensino do Guará, Se-
lassié das Virgens Júnior, a maior
dificuldade encontrada pelo co-
mando de reparos da própria Re-
gional e pela empresa contratada
para a manutenção das escolas é
com as redes de elétrica e de água.
“A maioria das escolas do Guará
tem entre 35 e 40 anos, e as insta-
lações, além de ultrapassadas, es-
tão bastante deterioradas. Como
a troca e a manutenção exigem
quebra-quebra, a reforma em al-
guns casos fica complicada”, ava-
lia.

Algumas dessas escolas, de
acordo com o o gerente adminis-
tração da Regional do Guará, He-
bert Mustafa,  permitem apenas
reformas emergenciais, tal o esta-
do de conservação, como é o caso
do Centro Educacional 2, conhe-
cido como Ginásio do Guará, ou
“GG”, na QI 7 do Guará. “Estamos
tentando encontrar um prédio no
Guará para transferir provisoria-
mente a escola enquanto provi-
denciamos uma reforma comple-
ta do GG. A situação do prédio
está ruim e conseguimos apenas
fazer o mínimo para garantir a se-
gurança dos alunos”, conta.

Selassié critica os governos

anteriores, que, segundo ele, “não
fizeram a munutenção adequada
das escolas do Guará e agora fica
difícil diante do estado em que se
encontram”. O que ajudou a agili-
zar os reparos foram os recursos fi-
nanceiros do Programa de Descen-
tralização Financeira (PDAF), que
destina parte do orçamento da Se-
cretaria de Educação diretamente

para as escolas, na proporção da
quantidade de alunos da Região.

Os alunos vão ter outra novidade
este ano. As escolas públicas  estão
recebendo cadeiras de cores diferen-
tes para cada faixa etária. “Essas ca-
deiras são também adequadas ao ta-
manho das crianças da faixa etária a
a que se destinam”, explica o dire-
tor.

Reforma do sistema
Resolvida a parte física das esco-

las, a Regional se prepara para a im-
plantação do novo sistema de ciclos
e da semestralidade nas escolas pú-
blicas, instituída pela Secretaria de
Educação. Pelo novo sistema, os es-
tudantes do ensino fundamental não
serão mais avaliados a cada série,
como acontece hoje a partir do 4º ano.
O sistema de ciclos, já implantado da
1ª à 3ª série, será ampliado para os
dois anos subsequentes. Dessa for-
ma, somente no final do ano do 3º e
do 5º ano os alunos serão submeti-
dos às provas que poderão reprová-
los.

A outra mudança é no ensino
médio, onde as disciplinas serão di-
vididas de acordo com áreas de co-
nhecimento e lecionadas no semes-
tre.
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Lei exige relatório de impacto
para novos empreendimentos

                                  9  a 15 de fevereiro de 2013

PPPPP

Respeito a
quem mora

rejudicada com o aumento
do fluxo de veículos na ave-

nida Contorno do Guará II, a
população guaraense teve ape-
nas o direito de reclamar, mas
sem efeito prático. A decisão de
permitir a construção de con-
domínios  com até 540 aparta-
mentos e 25 andares no Guará
foi tomada pela Câmara Legis-
lativa em 2006 sem levar em
consideração os impactos do
adensamento sobre a qualida-
de de vida dos vizinhos.

Sem legislação que discipli-
nasse a regulamentação da de-
cisão dos deputados distritais,
ficou valendo o interesse em-
presarial das construtoras. E o
estrago somente não foi maior
para a população porque a Jus-
tiça considerou as emendas
que alteraram o Plano Diretor
Local (PDL) do Guará inconsti-
tucionais no meio do ano pas-
sado.  Mas, a pá de cal sobre
esses exageros foi jogada nes-
ta terça-feira, com a publicação
da lei que regulamenta o Estu-
do de Impacto de Vizinhança
(EIV). A partir de agora,  o GDF
agora terá subsídios para auto-
rizar projetos e poderá emitir li-
cença para construir, ampliar
ou autorizar funcionamento de
empreendimentos e atividades,
públicos e privados, em área
urbana ou rural.

O EIV é um instrumento de
planejamento urbanístico, pre-
visto pelo Estatuto da Cidade
(Lei Federal nº 10257/01), que
busca evitar danos à qualida-
de de vida da população, à or-
denação urbanística do solo e
ao meio ambiente. A regula-
mentação da norma foi publi-
cada no Diário Oficial do DF
desta terça-feira (5).

 "Pela primeira vez, o DF terá
uma lei que regulamenta o Es-
tudo de Impacto de Vizinhan-
ça, e isso significa avanço na
normatização jurídica. Antes
de assumirmos o governo, ha-
via uma série de lacunas legais,
mas agora todas poderão ser pre-
enchidas", explica o secretário de
Habitação, Geraldo Magela.

 O Estatuto das Cidades de-
fine o EIV como instrumento de
planejamento e controle urba-
no. Ele permite a análise dos
impactos de novos parcelamen-
tos e empreendimentos, como
níveis de ruído, ventilação,
trânsito, uso de equipamentos
públicos e aumento da popula-
ção, e outros itens. Essas avali-
ações variam segundo o tama-
nho e a atividade de cada em-
preendimento.

 "Agora será possível reali-
zar estudos mais detalhados no
Park Sul e na Avenida Contor-
no, no Guará, e no Setor de In-

dústria do Gama. Essas áreas se
tornaram habitacionais apenas
com definições básicas, sem
análise técnica. Agora, todas
essas avaliações serão possí-
veis", destaca o secretário.

Respeito a quem já está
A lei entra em vigor após a

publicação, no Diário Oficial do
DF, de decreto que regulamen-
ta a nova determinação, o que
deve ocorrer em até 30 dias.
Com a legislação, será indis-
pensável elaborar o EIV — que
compete ao empreendedor, seja
ele público ou privado — para
que o projeto seja aprovado.
"Agora o governo e os profissi-
onais da área (arquitetos e en-
genheiros) têm uma lei muito
clara para não pôr em risco a
qualidade de vida da popula-
ção, a ordenação urbanística do
solo e o meio ambiente, nem
causar-lhes dano ou sobre eles
exercer impacto", ressalta Ge-
raldo Magela.

De acordo com a lei, propri-
etários de terrenos que quise-
rem erguer empreendimentos
residenciais ou comerciais pre-
cisam provar que a construção
não vai provocar danos ambi-
entais e de mobilização a quem
já esteja morando na vizinhan-
ça. A responsabilidade de defi-
nir a necessidade dos relatóri-
os será das administrações re-
gionais e a aprovação do EIV
será feita por uma comissão
multissetorial e a obra somen-
ter terá o alvará concedido de-
pois da emissão do atestado de
viabilidade.

Aprovação
Depois de realizadas todas

as etapas de elaboração do EIV,
entre elas audiência pública, a
comissão multissetorial de
análise, coordenada pela Secre-
taria de Estado de Habitação
Regularização e Desenvolvi-
mento Urbano (Sedhab), emiti-
rá um relatório final com pro-

nunciamento sobre a viabilida-
de ou a inviabilidade da ativi-
dade ou do empreendimento
num prazo de 60 dias úteis.

Elaboração da lei
Para subsidiar a elaboração

do projeto de lei que regula-
menta a aplicação do EIV, a Se-
dhab realizou, em 1º de junho
de 2011, um seminário interno
com especialistas no assunto.
No dia 10 de setembro de 2011,
a secretaria promoveu audiên-
cia pública para apresentação
da minuta do projeto de lei.
Além de previsto no Estatuto
das Cidades, o EIV é um instru-
mento complementar ao Plano
Diretor de Ordenamento Terri-
torial (PDOT).

Para o administrador regio-
nal do Guará, Carlinhos No-
gueira, “a lei veio um pouco tar-
de mas a tempo de evitar mais
adensamento na Região do
Guará. Antes tarde do que nun-
ca”, define.

Com a nova lei, a cidade livra-se definitivamente da possibilidade da
construção de  condomínios que alterem a qualidade de vida da população
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Novo xodó da torcida flamenguista foi revelado pelo Guaraense

A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia

         9 a 15  de fevereiro de 2013          9 a 15 de fevereiro de 2013

Até que
enfim

Escárnio

Da QE 38 a
ídolo no Flamengo

RafinhaRafinha

OOOOO baixinho que deitou e ro-
lou na defesa do Vasco  e

foi o autor de um golaço na vi-
tória do Flamengo sobre o Vas-
co na quinta-feira passada é
mais um revelado pela Despor-
tiva Guaraense, nome oficial da
Escolinha de Carlos Morales,
que funciona ao lado do Está-
dio do Cave. De lá também sai-
ram Leandro (Grêmio), Marcos
Brito (Fluminense) e Jadson
(Botafogo). Mas a história de
Rafinha tem outros ingredien-
tes de superação.

Filho de uma empregada
doméstica, o menino franzino
era o destaque das peladas da
garotada dos campos de terra
da QE 38. Ao ver o garoto jogar,
o pai de um aluno do Guaraen-
se resolveu pedir uma bolsa ao
técnico Carlos Morales - faleci-
do no ano passado.  Rafinha co-
meçou a se destacar nos tornei-
os disputados pelo Guaraense
- foi eleito três vezes o craque
dos campeonatos  infantis pro-
movidos pela Associação de

Garantia dos Atletas Profissio-
nais (Agap/DF).

Encantado com o futebol
daquele garoto ousado, Rai-
mundo Sérgio, pai de outro alu-
no da escolinha, resolveu “ado-
tá-lo” - pagava o material e as
despesas das viagens pelo Gua-
raense. “Como sempre foi deter-
minado e humilde, sabíamos
que ele teria futuro”, conta  seu
ex-técnico Beto Morales, filho
do velho Morales.

Depois de destacar-se nos
torneios que o Guaraense sem-
pre disputa pelo país, um deles
em Porto Alegre, Rafinha cha-
mou a atenção de empresários
e foi convidado para fazer um
teste no Coritiba. “Fiquei com
ele lá duas semanas, mas acha-
ram que ele era muito franzino
e o dispensaram”, conta Beto
Morales.

Levado por Zico
Mas a sorte começou a sor-

rir para Rafinha na final de um
dos  campeonatos infantis en-

tre Guaraense e CFZ em 2007.
O então técnico do CFZ, Caju-
ru, e o próprio Zico que estava
na arquibancada,  ficaram  en-
cantados com o garoto, que foi
convidado  para fazer teste na
matriz do time no Rio de Janei-
ro. Antes, o pessoal do CFZ
acertou com Carlos Morales a
fatia de 15% dos direitos fede-
rativos para  o Guaraense. “Pre-
cisamos  saber se o documento
assinado tem validade. Mesmo
que não tenha, o Guaraense
tem direito a 5% como clube for-
mador no caso dele ser vendi-
do pelo Flamengo ou por outros
clubes no futuro”, explica Beto.

No Rio de Janeiro também
foi difícil. Sem dinheiro até
para ir à lan house para falar
com mãe, Rafinha ganhava uns
trocados do pessoal do CFZ,
principalmente de Bruno, filho
de Zico.

Quando foi firmada a parce-
ria entre CFZ e  Flamengo,
quando Zico era diretor execu-
tivo do rubronegro, o primeiro

Para decepão das “marias
chuteiras”, Rafinha está
noivo de  Gabrielle

a ser incluído no pacote foi Ra-
finha. “Sempre tivemos a preo-
cupação de orientá-lo para ven-
cer no futebol. Mas ele tem a
cabeça boa”, revela  o Galinho.

Franzino, Rafinha quase foi
dispensado pelo Flamengo.
Depois de ser renegado pelos
treinadores anteriores, somen-
te com Dorival Júnior é que
passou a ter chances efetivas
no time profissional. Antes, foi
motivo de críticas a Zico, por
tê-lo levado para o Flamengo.
“Gente que contribuiu com a
minha saída do clube dizia que
eu havia levado um bonde para
a Gávea. Aí está a resposta”,
comemora o Galinho de Quin-
tino.

Agradecido à mãe
Emocionado depois da ova-

ção da torcida e da imprensa
depois do jogo contra o Vasco,
Rafinha lembrou-se da mãe,
dona Edilma, que continua tra-
balhando como empregada do-
méstica na casa do atual pre-
parador físico do Guaraense,
Marcos Ailton. O pai abando-
nou a família ainda em Porto
Franco, interior Maranhão,
onde Rafinha nasceu, e dona
Edilma veio para Brasília em

contratado pelo clube, projeta
um futuro brilhante para o me-
nino do Guará. “É um garoto hu-
milde, de boa índole e que não
está deixando o sucesso repen-
tino subir à cabeça, como acon-
tece com a maioria. E tem fute-
bol para ser um dos destaques
do futebol brasileiro”.  O técni-
co flamenguista Dorival Júnior
é outro que acredita no futuro
de Rafinha. “ele tem os pés no
chão e muito futebol. Ele vem
melhorando a cada dia. Basta
pegar mais corpo”, afirma. “Ele
é diferenciado e tem muito fu-
turo”, completa o veterano
meia Cléber Santana.

As origens
Com efeito, Rafinha não per-

de a humildade em momento
algum e é sempre grato a quem
o ajudou.  Fala frequentemente
com Beto Morales e com os ami-
gos do Guará.

Nas entrevistas depois do
jogo, ele foi perguntado a quem
mandaria um abraço naquele
momento. “À minha mãe e aos
meus amigos da QE 38 do Gua-
rá”, soltou.

Comentado em todas as ro-
das sobre  futebol depois do
baile sobre o gigante Dedé, za-
gueiro de seleção brasileira,
Rafinha mostra que aprendeu
bem os ensinamentos de Zico.
“Tenho que continuar jogando
bem para manter o meu espa-
ço. Se não corresponder, posso
ser vaiado amanhã e sair do
time. Mas, se depender de mim,
vou continuar dando muitas
alegrias à essa torcida maravi-
lhosa”, completou o novo cra-
que rubronegro, que conta os
dias para rever os amigos do
Guará. A diferença é que nessa
visita certamente será muito ti-
etado, como não era antes. Afi-
nal, agora, é o craque Rafinha.busca de emprego para

criar os filhos.
“Muitos falaram que

eu não iria conseguir ven-
cer no futebol, por causa
do meu por físico (1,64m e
55 quilos), mas sempre
acreditei no meu potenci-
al”, desabafou após o jogo.

Tem futuro
Rafinha não tem en-

cantado apenas a impren-
sa e a torcida do Flamen-
go. O volante Elias, recém

No CFZ, depois de
deixar o Guaraense

“Já se vive em um novo
Distrito Federal, onde o
governo tem como objetivo
central cuidar das pessoas”.
Assimo governador Agnelo
Queiroz mandou um recado
para todos cortando de vez
qualquer referência negativa
às administrações anteriores.
O governador quer prevenir
toda a sua equipe de que não
serão mais aceitas, por ele
próprio e pela sua assessoria,
desculpas para explicar o
descumprimento de missões
ou a falta de realizações.
Agnelo sente que a
população não aguenta mais
que se coloque a culpa nos
governos anteriores, quando
o atual já passou da metade
do mandato. Até que enfim
vai começar o governo. Aliás,
vai terminar o estádio.

Não acreditei quando ouvi e vi
imagens na TV e nos jornais. José
Dirceu sendo recebido no auditório
da CLDF ,a convite do distrital
Chico Vigilante e por iniciativa do
PT, para falar no ciclo de
palestrasdenominado “Legado do
governo Lula”, que nada mais é do
que uma tentativa do PT
paradivulgar a versão de Dirceu
sobreo esquema de corrupção
julgado pelo STF.

De acordo com o STF, Dirceu foi o
organizador da propina
aparlamentares da base aliada
em troca de apoio ao ex-presidente
Lula no Congresso, o conhecido
Mensalão. Dirceu diz que PT é que
foi réu. “Ele quer explicar que não
é criminoso e ele vai conseguir. Vai
mostrar para a sociedade que o PT
não é uma quadrilha”, defendeu o
distrital Chico Vigilante.

Será que após chegar aos
sessenta eu fiquei burra?

“Seria interessante passar o filme Lincoln para
que os senadores assistissem e, depois,
dedicassem uma sessão plenária para debater
como é bonito quando Política casa com
História. Lá as negociações entre Executivo e
Legislativo não visavam criar base permanente
ou fazer alianças espúrias que servissem para
implantar um presidencialismo monárquico.
Além disso, lá as negociações foram por uma
causa, a abolição da escravatura”.
  E aqui, Senador, não precisa nem saber ler,
quanto mais debater um bom filme)].

  O deputado Patrício, ex-
presidente da Câmara
Legislativa, não
compareceu à sessão de
abertura do ano legislativo
que homenageou os
primeiros deputados
distritais eleitos em 1990.
  Também parece ser
“persona non grata” para
o atual presidente.

O Blocão liderado pelo
PMDB já definiu as
comissões que pretende
presidir neste biênio. Quer
preservar a Comissão de
Economia, Orçamento e
Finanças e pretende indicar
também o presidente da
Comissão de Meio Ambiente.
Depois que o bloco PT-PRB
avisou que a CEOF e a
Comissão de Constituição e
Justiça deveriam ser
partilhadas entre os dois
principais agrupamentos
governistas, o PMDB sentiu-
se à vontade para fazer suas
escolhas. Está certo.

Não resta a menor
dúvida que nossa cidade
é privilegiada em nível de
programas em rádios
comunitárias. O Joel
Alves está “bombando”
na
www.guarafm.com.bre
agora Luciano Lima, com
Cléber Bastos e Max
Maciel,na
www.radiofederal.com.br.
São programas que vale
a pena ouvir e participar.

- Vocês leram a carta que a Tereza Colllor
escreveu ao Senador Renan Calheiros após sua
eleição para presidente do Senado Federal?
Vamos espalhar.

- Quem será o corregedor da CLDF para
relatar o caso contra o distrital Raad Mansur?
(Outro dia, um amigo em comum me confessou
que ficou chocado ao saber que o deputado

Perguntar não ofende

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Dois queridos amigos e ótimos cidadãos
guaraenses já confirmaram suas candidaturas
para deputado distrital nas próximas eleições.
São eles: Deverson Letierri, hoje na presidência da
ACIG, e Adolpho Fuica, professor participante de
vários movimentos comunitários. Carlinhos
Nogueira, atual Administrador Regional da
cidade deve também ser candidato, mas não pode
anunciar ainda.

dividia os salários dos funcionários. Isto foi
comprovado?).

- Com a ida de Alírio Neto para o PMDB,
Roney Nemer desiste de ser candidato a
deputado federal?

- O que foi feito do glorioso Clube de
Regatas Guará?

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Não apareceu

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Arrasando

Prioritárias

Dois confirmados

Mesmos direitos
   As inserções do PSD na televisão foram muito
interessantes. O presidente Rogério Rosso falou
do tempo em que foi governador tampão. Eliana
Pedrosa questionou se estamos prontos para a
Copa do Mundo com tantos problemas na área
de saúde, Celina Leão, Liliane Roriz e
Washington Mesquita falaram dos seus
trabalhos em 2012.
  Assim fica confirmado que todos os partidos
recém criados terão os mesmos direitos que os
demais.

Cristovam fala
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Novas medidas
para regularização
de comércios

Governo do Distrito Federal
anuncia para março o lan-

entações para garantir a tran-
quilidade nos comércios.

A ação, que percorrerá to-
das as cidades do Distrito Fe-
deral, é uma iniciativa da Casa
Civil, por intermédio da Coor-
denadoria das Cidades. Ela é
promovida em parceria com as
secretarias de Segurança Públi-
ca, Cultura, Desenvolvimento
Social e Transferência de Ren-
da, Governo, Esporte, além da
Polícia Militar e administrações
regionais, entre outros.

 As cidades receberão a vi-
sita de acordo com o cronogra-
ma em fase de elaboração. O
calendário será definido a par-
tir de pesquisas, fornecidas
pelas secretarias de Seguran-
ça Pública e de Governo, com
dados como índice de crimina-

lidade e áreas de risco.

Regularização
Para legalizar seus estabe-

lecimentos, os empresários de-
vem procurar a administração
regional da cidade onde man-
têm seus comércios. O órgão
fornecerá a licença de funcio-
namento, que define os servi-
ços e produtos que podem ser
comercializados e estipula o
horário de abertura e fecha-
mento do local.

 Antes da entrega da licen-
ça, o local passará por vistoria
de órgãos como o Corpo de
Bombeiros Militar (CBM) e De-
fesa Civil. Eles atestarão a exis-
tência de possíveis impedi-
mentos que possam comprome-
ter a segurança.

çamento da nova política de in-
centivo à regularização de ba-
res e estabelecimentos comer-
ciais. A medida tem como obje-
tivo conscientizar sobre a im-
portância da licença de funci-
onamento, bem como oferecer
opções de lazer e cultura e re-
forçar a segurança para redu-
zir a violência nesses locais.

 "A ideia é visitar os estabe-
lecimentos para orientar seus
donos sobre a regularização e
promover atrações culturais,
esportivas e outras ações, nas
proximidades desses lugares",
explica o coordenador-adjunto
da Coordenadoria das Cidades,
Luiz Franklin Moura.

 Ele enfatiza que a regulari-
zação resulta em benefícios
como abertura de linha de cré-
dito e segurança jurídica aos
comerciantes. "Além disso, an-
tes da entrega da licença de
funcionamento, o local é visto-
riado para verificação de pos-
síveis riscos de segurança, oca-
sionados por problemas de in-
fraestrutura."

 Para aumentar a segurança,
além das atividades de lazer, a
visita aos estabelecimentos
contará com a presença de po-
liciais militares e civis e de ou-
tros agentes do governo vincu-
lados às secretarias participan-
tes da iniciativa. Eles vão refor-
çar a segurança e prestar ori-

Antes da autorização, será feita uma vistoria no
local para verificar  as condições de segurança

Batido o martelo. O GDF au-
torizou a Administração do
Guará a abrir licitação para a
construção de uma praça no
Polo de Moda. O  anúncio foi fei-
to pelo administrador Carlos
Nogueira durante reunião com
a diretoria da associação do
setor.

A ideia, segundo o adminis-
trador, é fazer da praça o cartão
de visita do polo e permitir que
o espaço seja palco para gran-
des eventos relacionados à in-
dústria da moda. Carlinhos es-
pera que as obras comecem no
mais tardar em junho.

Luta antiga
Para a presidente da Asso-

ciação do Polo de Moda, Nage-
la Maria Gonçalves dos Santos,
a praça será de grande valia. “É
uma luta de longa data dos em-
presários. Nós acreditamos que
esse espaço vai ajudar a alavan-
car a economia”, disse.

O projeto arquitetônico e
urbanístico para a praça, que

ficará localizada na rua 04,
será desenvolvido de forma
a valorizar o local, já que a
área onde será construída
tem grande visibilidade.
Está prevista também a
construção de pórticos
nas três entradas princi-
pais do polo – ruas 03, 11
e 12.

Vocação da cidade
O Guará é reconhecido

como uma cidade que tem
vocação nata para a indús-
tria da moda, hoje abrigan-
do mais de 200 empresas,
onde a maioria é voltada
para a confecção de roupas,
gerando emprego e renda.

Moda praia, uniforme es-
colar e profissional, camisa-
ria, fitness, noiva e festa são
alguns dos segmentos com
que o polo de moda traba-
lha. Muitas empresas ali ins-
taladas exportam seus pro-
dutos para outros estados
brasileiros.

Diretoria da Associação do Polo de Moda na
reunião com o administrador regional

Polo de Moda-
vai  ganhar
nova praça

OOOOO
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Pela unificação do Polo de
Moda e Bernardo Sayão
Líder comunitário propõe uma associação única
entre as duas quadras para buscar melhorias

DDDDD
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Telhado da
Feira recebe
manutenção

João Paixão entende
que unidas, as duas
áreas ficarão mais
fortes
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CCCCC om a ocupação das duas
áreas, a colônia Bernardo

Sayão e o Polo de Moda prati-
camente se transformaram
numa única região. Por isso, o
líder comunitário João Paixão
está propondo a criação de
uma única  associação para de-
fender ao mesmo tempo os in-
teresses dos moradores da co-
lônia e os empresários e mora-
dores do Polo de Moda. “Se ti-
vermos uma instituição forte,
seremos mais respeitados nos
órgãos públicos quandor for-
mos apresentar nossas reivin-
dicações”, explica.

O líder comunitário apres-
sa-se para explicar que a pro-
posta não pretende reduzir as
lideranças das duas áreas, mas
somar esforços. “O Polo de
Moda continuaria tendo suas
representações, como a prefei-
tura e a Associação, mas as rei-
vindicações junto ao governo
seriam defendidas por uma
única associação em nome do
Polo e do Bernardo Sayão, de-

pois das discussões entre essas
lideranças”, explica.

João Paixão diz que teve a
ideia depois de verificar que os
problemas das duas áreas são
muito parecidos, que são a fal-
ta de limpeza e manutenção e
a regularização fundiária. “Pre-
cisamos de mais containers

para o recolhimento do lixo,
limpeza das áreas verdes e mais
conservação. Falta também
mais segurança, principalmen-
te para o Polo de Modas, onde
estão centenas de empresas e
os principais bares e restauran-
tes do Guará”.

Apoios
Pioneiro da colônia Bernar-

do Sayão, o líder comunitário
diz que tem conversado com
todas as lideranças locais das
duas áreas para defender sua
proposta. “Já falei com o Padre
Mário, da paróquia Divino Es-
píriro, que tem um terreno no
Polo de Moda e a Casa Paroqui-
al na Bernardo Sayão, e com li-
deranças do Polo. A proposta
tem o apoio também do depu-
tado distrital Alírio Neto, padri-
nho político do Guará”.

João Paixão pretende con-
vidar essas lideranças para dis-
cutir a proposta ainda em fe-
vereiro, para criar a associa-
ção o mais rápido possível.

epois do Arco da Cultura,
a Feira do Guará recebe

outra melhoria: a Administra-
ção do Guará está executando
serviços de manutenção e lim-
peza do telhado e, em pontos
mais críticos, a substituição
por novas telhas de aço.

Os reparos estão sendo fei-
tos para solucionar os constan-
tes problemas de goteiras em
diversos pontos da feira, que
traziam sérios transtornos aos
usuários e feirantes. Como a
chuva deu uma trégua, está
sendo possível executar o ser-
viço.

Os pontos mais problemáti-
cos do telhado foram identifi-
cados após uma vistoria técni-
ca feita no local, a partir da qual
definiu-se as áreas que preci-
savam de reparos ou trocas.

O serviço no telhado vai
abranger uma área de 1.500m²
de cobertura, com a utilização
de telhas de aço zincado, cu-
mieiras de alumínio e siliconi-
zação para vedação. A conclu-

são da reforma está prevista
para os próximos dias.

Para o Presidente da Asso-
ciação do Feirantes, Cristia-
no Jales, o problema no telha-
do vem desde a construção do
prédio. "Há muito tempo nós
sofremos com essa situação.
Vários feirantes, na época das
chuvas, eram impedidos de
trabalhar por causa das gotei-
ras e, em algumas bancas, as
mercadorias chegavam a se
molhar. Agora essa benfeito-
ria é de grande valia e resolve
nossos transtornos", garante
Cristiano.

De acordo com o adminis-
trador do Guará, Carlos No-
gueira, o serviço no telhado
da feira segue orientação
dada pelo GDF de preparar a
cidade para os grandes even-
tos internacionais que estão
por vir, além de garantir, des-
de já, conforto e segurança
para feirantes, funcionários,
visitantes e moradores da ci-
dade.

Reparos vão tirar as goteiras
em diversos pontos da feira
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Pronta
para o desfile

1h da madrugada de do-
mingo, a escola de samba

IMPÉRIO DO GUARÁ
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Escola guaraense desfila na
madrugada de domingo

Império do Guará vai iniciar o
seu desfile no Sambódromo
montado ao lado do Estádio
Nacional de Brasília com espe-
rança de, depois de cinco anos
de espera, retornar ao Grupo de
Elite do carnaval do DF.  As ex-
pectativas são muitas pelo ní-
vel de preparação da escola.
Diferente dos anos anteriores,
a preparação deste ano foi con-
cluída com antecedência e a
logística está preparada para
evitar o que aconteceu no ano
passado, quando alguns foliões
não conseguiram chegar a

tempo de desfilar.
Para não haver erros, a es-

cola fez uma prévia no domin-
go passado no Ginásio Cober-
to do Cave, onde estão sendo
preparadas as alegorias. Os
convidados e os foliões sairam
animados com  o que viram.

Tudo azeitado
Na preparação deste ano, o

amadorismo e o improviso pa-
rece ter dado lugar ao planeja-
mento e esmero na confecção
do desfile. As fantasias pron-
tas, as alas e seus passistas mo-
bilizados e o samba ensaiado à
exaustão animam a diretoria da

escola a buscar o título do Gru-
po de Acesso e assim voltar ao
Grupo Especial.

Nos anos anteriores, a con-
fecção de alegorias e dos car-
ros alegóricos estava espalha-
da em três locais difererentes,
o que prejudicou a unidade da
escola. Mas este fudo foi pre-
parado no Ginásio Coberto do
Cave,  transformado em um
grande barracão de da Impé-
rio do Guará.

São Luiz, o enrredo
O enredo de 2013 canta as

belezas e tradições de São Luiz
do Maranhão. Composto por
Mário Santos e Toninho do Ca-
vaco, a letra homenageia os 400
anos da cidade. Os versos lem-
bram as belezas naturais, a his-
tória da cidade, desde a colo-
nização portuguesa e seus azu-
lejos incrustados na paisagem
à Joãozinho Trinta, as tradi-
ções, lendas e a música mara-
nhenses.

As 520 pessoas na avenida
estarão divididas na ala das cri-
anças homenageando o Mestre
Teodoro, e nas alas que home-

nageiam Joãozinho Trin-
ta, Alcione, os forrozeiros,
o reggae, os índios, o co-
ração maranhense, os co-
lonizadores portugueses,
a invasão holandesa, os
fundadores franceses, o
Guaraná Jesus, as baia-
nas e a bateria da escola.
Para aprontar tudo, a Im-
pério do Guará conta com
25 pessoas, contanto a di-
retoria, trabalhando in-
cessantemente. As 14
alas e os três carros
alegóricos irão à ave-
nida.

Terreno para sede
O governo do Distrito Fede-

ral disponibilizou cerca de R$
160 mil  para a escola, que es-
pera investir no desfile, subir
de categoria e poder, ainda
este ano, construir sua sede. O
terreno, próximo à antiga Casa
da Cultura, já foi entregue pelo
administrador Carlos Noguei-
ra. O vice-presidente da Impé-
rio do Guará, José Maria, pro-
mete o cercamento do terreno
em 15 dias e logo após o carna-
val, iniciar o planejamento da
obra da sede.

No teste feito no domingo passado, tudo deu
certo. Escola está animada com o desfile

          9 a 15 de fevereiro de 2013
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Novas medidas
para regularização
de comércios

Governo do Distrito Federal
anuncia para março o lan-

entações para garantir a tran-
quilidade nos comércios.

A ação, que percorrerá to-
das as cidades do Distrito Fe-
deral, é uma iniciativa da Casa
Civil, por intermédio da Coor-
denadoria das Cidades. Ela é
promovida em parceria com as
secretarias de Segurança Públi-
ca, Cultura, Desenvolvimento
Social e Transferência de Ren-
da, Governo, Esporte, além da
Polícia Militar e administrações
regionais, entre outros.

 As cidades receberão a vi-
sita de acordo com o cronogra-
ma em fase de elaboração. O
calendário será definido a par-
tir de pesquisas, fornecidas
pelas secretarias de Seguran-
ça Pública e de Governo, com
dados como índice de crimina-

lidade e áreas de risco.

Regularização
Para legalizar seus estabe-

lecimentos, os empresários de-
vem procurar a administração
regional da cidade onde man-
têm seus comércios. O órgão
fornecerá a licença de funcio-
namento, que define os servi-
ços e produtos que podem ser
comercializados e estipula o
horário de abertura e fecha-
mento do local.

 Antes da entrega da licen-
ça, o local passará por vistoria
de órgãos como o Corpo de
Bombeiros Militar (CBM) e De-
fesa Civil. Eles atestarão a exis-
tência de possíveis impedi-
mentos que possam comprome-
ter a segurança.

çamento da nova política de in-
centivo à regularização de ba-
res e estabelecimentos comer-
ciais. A medida tem como obje-
tivo conscientizar sobre a im-
portância da licença de funci-
onamento, bem como oferecer
opções de lazer e cultura e re-
forçar a segurança para redu-
zir a violência nesses locais.

 "A ideia é visitar os estabe-
lecimentos para orientar seus
donos sobre a regularização e
promover atrações culturais,
esportivas e outras ações, nas
proximidades desses lugares",
explica o coordenador-adjunto
da Coordenadoria das Cidades,
Luiz Franklin Moura.

 Ele enfatiza que a regulari-
zação resulta em benefícios
como abertura de linha de cré-
dito e segurança jurídica aos
comerciantes. "Além disso, an-
tes da entrega da licença de
funcionamento, o local é visto-
riado para verificação de pos-
síveis riscos de segurança, oca-
sionados por problemas de in-
fraestrutura."

 Para aumentar a segurança,
além das atividades de lazer, a
visita aos estabelecimentos
contará com a presença de po-
liciais militares e civis e de ou-
tros agentes do governo vincu-
lados às secretarias participan-
tes da iniciativa. Eles vão refor-
çar a segurança e prestar ori-

Antes da autorização, será feita uma vistoria no
local para verificar  as condições de segurança

Batido o martelo. O GDF au-
torizou a Administração do
Guará a abrir licitação para a
construção de uma praça no
Polo de Moda. O  anúncio foi fei-
to pelo administrador Carlos
Nogueira durante reunião com
a diretoria da associação do
setor.

A ideia, segundo o adminis-
trador, é fazer da praça o cartão
de visita do polo e permitir que
o espaço seja palco para gran-
des eventos relacionados à in-
dústria da moda. Carlinhos es-
pera que as obras comecem no
mais tardar em junho.

Luta antiga
Para a presidente da Asso-

ciação do Polo de Moda, Nage-
la Maria Gonçalves dos Santos,
a praça será de grande valia. “É
uma luta de longa data dos em-
presários. Nós acreditamos que
esse espaço vai ajudar a alavan-
car a economia”, disse.

O projeto arquitetônico e
urbanístico para a praça, que

ficará localizada na rua 04,
será desenvolvido de forma
a valorizar o local, já que a
área onde será construída
tem grande visibilidade.
Está prevista também a
construção de pórticos
nas três entradas princi-
pais do polo – ruas 03, 11
e 12.

Vocação da cidade
O Guará é reconhecido

como uma cidade que tem
vocação nata para a indús-
tria da moda, hoje abrigan-
do mais de 200 empresas,
onde a maioria é voltada
para a confecção de roupas,
gerando emprego e renda.

Moda praia, uniforme es-
colar e profissional, camisa-
ria, fitness, noiva e festa são
alguns dos segmentos com
que o polo de moda traba-
lha. Muitas empresas ali ins-
taladas exportam seus pro-
dutos para outros estados
brasileiros.

Diretoria da Associação do Polo de Moda na
reunião com o administrador regional

Polo de Moda-
vai  ganhar
nova praça

OOOOO
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Pela unificação do Polo de
Moda e Bernardo Sayão
Líder comunitário propõe uma associação única
entre as duas quadras para buscar melhorias
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Telhado da
Feira recebe
manutenção

João Paixão entende
que unidas, as duas
áreas ficarão mais
fortes
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CCCCC om a ocupação das duas
áreas, a colônia Bernardo

Sayão e o Polo de Moda prati-
camente se transformaram
numa única região. Por isso, o
líder comunitário João Paixão
está propondo a criação de
uma única  associação para de-
fender ao mesmo tempo os in-
teresses dos moradores da co-
lônia e os empresários e mora-
dores do Polo de Moda. “Se ti-
vermos uma instituição forte,
seremos mais respeitados nos
órgãos públicos quandor for-
mos apresentar nossas reivin-
dicações”, explica.

O líder comunitário apres-
sa-se para explicar que a pro-
posta não pretende reduzir as
lideranças das duas áreas, mas
somar esforços. “O Polo de
Moda continuaria tendo suas
representações, como a prefei-
tura e a Associação, mas as rei-
vindicações junto ao governo
seriam defendidas por uma
única associação em nome do
Polo e do Bernardo Sayão, de-

pois das discussões entre essas
lideranças”, explica.

João Paixão diz que teve a
ideia depois de verificar que os
problemas das duas áreas são
muito parecidos, que são a fal-
ta de limpeza e manutenção e
a regularização fundiária. “Pre-
cisamos de mais containers

para o recolhimento do lixo,
limpeza das áreas verdes e mais
conservação. Falta também
mais segurança, principalmen-
te para o Polo de Modas, onde
estão centenas de empresas e
os principais bares e restauran-
tes do Guará”.

Apoios
Pioneiro da colônia Bernar-

do Sayão, o líder comunitário
diz que tem conversado com
todas as lideranças locais das
duas áreas para defender sua
proposta. “Já falei com o Padre
Mário, da paróquia Divino Es-
píriro, que tem um terreno no
Polo de Moda e a Casa Paroqui-
al na Bernardo Sayão, e com li-
deranças do Polo. A proposta
tem o apoio também do depu-
tado distrital Alírio Neto, padri-
nho político do Guará”.

João Paixão pretende con-
vidar essas lideranças para dis-
cutir a proposta ainda em fe-
vereiro, para criar a associa-
ção o mais rápido possível.

epois do Arco da Cultura,
a Feira do Guará recebe

outra melhoria: a Administra-
ção do Guará está executando
serviços de manutenção e lim-
peza do telhado e, em pontos
mais críticos, a substituição
por novas telhas de aço.

Os reparos estão sendo fei-
tos para solucionar os constan-
tes problemas de goteiras em
diversos pontos da feira, que
traziam sérios transtornos aos
usuários e feirantes. Como a
chuva deu uma trégua, está
sendo possível executar o ser-
viço.

Os pontos mais problemáti-
cos do telhado foram identifi-
cados após uma vistoria técni-
ca feita no local, a partir da qual
definiu-se as áreas que preci-
savam de reparos ou trocas.

O serviço no telhado vai
abranger uma área de 1.500m²
de cobertura, com a utilização
de telhas de aço zincado, cu-
mieiras de alumínio e siliconi-
zação para vedação. A conclu-

são da reforma está prevista
para os próximos dias.

Para o Presidente da Asso-
ciação do Feirantes, Cristia-
no Jales, o problema no telha-
do vem desde a construção do
prédio. "Há muito tempo nós
sofremos com essa situação.
Vários feirantes, na época das
chuvas, eram impedidos de
trabalhar por causa das gotei-
ras e, em algumas bancas, as
mercadorias chegavam a se
molhar. Agora essa benfeito-
ria é de grande valia e resolve
nossos transtornos", garante
Cristiano.

De acordo com o adminis-
trador do Guará, Carlos No-
gueira, o serviço no telhado
da feira segue orientação
dada pelo GDF de preparar a
cidade para os grandes even-
tos internacionais que estão
por vir, além de garantir, des-
de já, conforto e segurança
para feirantes, funcionários,
visitantes e moradores da ci-
dade.

Reparos vão tirar as goteiras
em diversos pontos da feira
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Novo xodó da torcida flamenguista foi revelado pelo Guaraense

A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia
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Até que
enfim

Escárnio

Da QE 38 a
ídolo no Flamengo

RafinhaRafinha

OOOOO baixinho que deitou e ro-
lou na defesa do Vasco  e

foi o autor de um golaço na vi-
tória do Flamengo sobre o Vas-
co na quinta-feira passada é
mais um revelado pela Despor-
tiva Guaraense, nome oficial da
Escolinha de Carlos Morales,
que funciona ao lado do Está-
dio do Cave. De lá também sai-
ram Leandro (Grêmio), Marcos
Brito (Fluminense) e Jadson
(Botafogo). Mas a história de
Rafinha tem outros ingredien-
tes de superação.

Filho de uma empregada
doméstica, o menino franzino
era o destaque das peladas da
garotada dos campos de terra
da QE 38. Ao ver o garoto jogar,
o pai de um aluno do Guaraen-
se resolveu pedir uma bolsa ao
técnico Carlos Morales - faleci-
do no ano passado.  Rafinha co-
meçou a se destacar nos tornei-
os disputados pelo Guaraense
- foi eleito três vezes o craque
dos campeonatos  infantis pro-
movidos pela Associação de

Garantia dos Atletas Profissio-
nais (Agap/DF).

Encantado com o futebol
daquele garoto ousado, Rai-
mundo Sérgio, pai de outro alu-
no da escolinha, resolveu “ado-
tá-lo” - pagava o material e as
despesas das viagens pelo Gua-
raense. “Como sempre foi deter-
minado e humilde, sabíamos
que ele teria futuro”, conta  seu
ex-técnico Beto Morales, filho
do velho Morales.

Depois de destacar-se nos
torneios que o Guaraense sem-
pre disputa pelo país, um deles
em Porto Alegre, Rafinha cha-
mou a atenção de empresários
e foi convidado para fazer um
teste no Coritiba. “Fiquei com
ele lá duas semanas, mas acha-
ram que ele era muito franzino
e o dispensaram”, conta Beto
Morales.

Levado por Zico
Mas a sorte começou a sor-

rir para Rafinha na final de um
dos  campeonatos infantis en-

tre Guaraense e CFZ em 2007.
O então técnico do CFZ, Caju-
ru, e o próprio Zico que estava
na arquibancada,  ficaram  en-
cantados com o garoto, que foi
convidado  para fazer teste na
matriz do time no Rio de Janei-
ro. Antes, o pessoal do CFZ
acertou com Carlos Morales a
fatia de 15% dos direitos fede-
rativos para  o Guaraense. “Pre-
cisamos  saber se o documento
assinado tem validade. Mesmo
que não tenha, o Guaraense
tem direito a 5% como clube for-
mador no caso dele ser vendi-
do pelo Flamengo ou por outros
clubes no futuro”, explica Beto.

No Rio de Janeiro também
foi difícil. Sem dinheiro até
para ir à lan house para falar
com mãe, Rafinha ganhava uns
trocados do pessoal do CFZ,
principalmente de Bruno, filho
de Zico.

Quando foi firmada a parce-
ria entre CFZ e  Flamengo,
quando Zico era diretor execu-
tivo do rubronegro, o primeiro

Para decepão das “marias
chuteiras”, Rafinha está
noivo de  Gabrielle

a ser incluído no pacote foi Ra-
finha. “Sempre tivemos a preo-
cupação de orientá-lo para ven-
cer no futebol. Mas ele tem a
cabeça boa”, revela  o Galinho.

Franzino, Rafinha quase foi
dispensado pelo Flamengo.
Depois de ser renegado pelos
treinadores anteriores, somen-
te com Dorival Júnior é que
passou a ter chances efetivas
no time profissional. Antes, foi
motivo de críticas a Zico, por
tê-lo levado para o Flamengo.
“Gente que contribuiu com a
minha saída do clube dizia que
eu havia levado um bonde para
a Gávea. Aí está a resposta”,
comemora o Galinho de Quin-
tino.

Agradecido à mãe
Emocionado depois da ova-

ção da torcida e da imprensa
depois do jogo contra o Vasco,
Rafinha lembrou-se da mãe,
dona Edilma, que continua tra-
balhando como empregada do-
méstica na casa do atual pre-
parador físico do Guaraense,
Marcos Ailton. O pai abando-
nou a família ainda em Porto
Franco, interior Maranhão,
onde Rafinha nasceu, e dona
Edilma veio para Brasília em

contratado pelo clube, projeta
um futuro brilhante para o me-
nino do Guará. “É um garoto hu-
milde, de boa índole e que não
está deixando o sucesso repen-
tino subir à cabeça, como acon-
tece com a maioria. E tem fute-
bol para ser um dos destaques
do futebol brasileiro”.  O técni-
co flamenguista Dorival Júnior
é outro que acredita no futuro
de Rafinha. “ele tem os pés no
chão e muito futebol. Ele vem
melhorando a cada dia. Basta
pegar mais corpo”, afirma. “Ele
é diferenciado e tem muito fu-
turo”, completa o veterano
meia Cléber Santana.

As origens
Com efeito, Rafinha não per-

de a humildade em momento
algum e é sempre grato a quem
o ajudou.  Fala frequentemente
com Beto Morales e com os ami-
gos do Guará.

Nas entrevistas depois do
jogo, ele foi perguntado a quem
mandaria um abraço naquele
momento. “À minha mãe e aos
meus amigos da QE 38 do Gua-
rá”, soltou.

Comentado em todas as ro-
das sobre  futebol depois do
baile sobre o gigante Dedé, za-
gueiro de seleção brasileira,
Rafinha mostra que aprendeu
bem os ensinamentos de Zico.
“Tenho que continuar jogando
bem para manter o meu espa-
ço. Se não corresponder, posso
ser vaiado amanhã e sair do
time. Mas, se depender de mim,
vou continuar dando muitas
alegrias à essa torcida maravi-
lhosa”, completou o novo cra-
que rubronegro, que conta os
dias para rever os amigos do
Guará. A diferença é que nessa
visita certamente será muito ti-
etado, como não era antes. Afi-
nal, agora, é o craque Rafinha.busca de emprego para

criar os filhos.
“Muitos falaram que

eu não iria conseguir ven-
cer no futebol, por causa
do meu por físico (1,64m e
55 quilos), mas sempre
acreditei no meu potenci-
al”, desabafou após o jogo.

Tem futuro
Rafinha não tem en-

cantado apenas a impren-
sa e a torcida do Flamen-
go. O volante Elias, recém

No CFZ, depois de
deixar o Guaraense

“Já se vive em um novo
Distrito Federal, onde o
governo tem como objetivo
central cuidar das pessoas”.
Assimo governador Agnelo
Queiroz mandou um recado
para todos cortando de vez
qualquer referência negativa
às administrações anteriores.
O governador quer prevenir
toda a sua equipe de que não
serão mais aceitas, por ele
próprio e pela sua assessoria,
desculpas para explicar o
descumprimento de missões
ou a falta de realizações.
Agnelo sente que a
população não aguenta mais
que se coloque a culpa nos
governos anteriores, quando
o atual já passou da metade
do mandato. Até que enfim
vai começar o governo. Aliás,
vai terminar o estádio.

Não acreditei quando ouvi e vi
imagens na TV e nos jornais. José
Dirceu sendo recebido no auditório
da CLDF ,a convite do distrital
Chico Vigilante e por iniciativa do
PT, para falar no ciclo de
palestrasdenominado “Legado do
governo Lula”, que nada mais é do
que uma tentativa do PT
paradivulgar a versão de Dirceu
sobreo esquema de corrupção
julgado pelo STF.

De acordo com o STF, Dirceu foi o
organizador da propina
aparlamentares da base aliada
em troca de apoio ao ex-presidente
Lula no Congresso, o conhecido
Mensalão. Dirceu diz que PT é que
foi réu. “Ele quer explicar que não
é criminoso e ele vai conseguir. Vai
mostrar para a sociedade que o PT
não é uma quadrilha”, defendeu o
distrital Chico Vigilante.

Será que após chegar aos
sessenta eu fiquei burra?

“Seria interessante passar o filme Lincoln para
que os senadores assistissem e, depois,
dedicassem uma sessão plenária para debater
como é bonito quando Política casa com
História. Lá as negociações entre Executivo e
Legislativo não visavam criar base permanente
ou fazer alianças espúrias que servissem para
implantar um presidencialismo monárquico.
Além disso, lá as negociações foram por uma
causa, a abolição da escravatura”.
  E aqui, Senador, não precisa nem saber ler,
quanto mais debater um bom filme)].

  O deputado Patrício, ex-
presidente da Câmara
Legislativa, não
compareceu à sessão de
abertura do ano legislativo
que homenageou os
primeiros deputados
distritais eleitos em 1990.
  Também parece ser
“persona non grata” para
o atual presidente.

O Blocão liderado pelo
PMDB já definiu as
comissões que pretende
presidir neste biênio. Quer
preservar a Comissão de
Economia, Orçamento e
Finanças e pretende indicar
também o presidente da
Comissão de Meio Ambiente.
Depois que o bloco PT-PRB
avisou que a CEOF e a
Comissão de Constituição e
Justiça deveriam ser
partilhadas entre os dois
principais agrupamentos
governistas, o PMDB sentiu-
se à vontade para fazer suas
escolhas. Está certo.

Não resta a menor
dúvida que nossa cidade
é privilegiada em nível de
programas em rádios
comunitárias. O Joel
Alves está “bombando”
na
www.guarafm.com.bre
agora Luciano Lima, com
Cléber Bastos e Max
Maciel,na
www.radiofederal.com.br.
São programas que vale
a pena ouvir e participar.

- Vocês leram a carta que a Tereza Colllor
escreveu ao Senador Renan Calheiros após sua
eleição para presidente do Senado Federal?
Vamos espalhar.

- Quem será o corregedor da CLDF para
relatar o caso contra o distrital Raad Mansur?
(Outro dia, um amigo em comum me confessou
que ficou chocado ao saber que o deputado

Perguntar não ofende

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Dois queridos amigos e ótimos cidadãos
guaraenses já confirmaram suas candidaturas
para deputado distrital nas próximas eleições.
São eles: Deverson Letierri, hoje na presidência da
ACIG, e Adolpho Fuica, professor participante de
vários movimentos comunitários. Carlinhos
Nogueira, atual Administrador Regional da
cidade deve também ser candidato, mas não pode
anunciar ainda.

dividia os salários dos funcionários. Isto foi
comprovado?).

- Com a ida de Alírio Neto para o PMDB,
Roney Nemer desiste de ser candidato a
deputado federal?

- O que foi feito do glorioso Clube de
Regatas Guará?

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Não apareceu

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Arrasando

Prioritárias

Dois confirmados

Mesmos direitos
   As inserções do PSD na televisão foram muito
interessantes. O presidente Rogério Rosso falou
do tempo em que foi governador tampão. Eliana
Pedrosa questionou se estamos prontos para a
Copa do Mundo com tantos problemas na área
de saúde, Celina Leão, Liliane Roriz e
Washington Mesquita falaram dos seus
trabalhos em 2012.
  Assim fica confirmado que todos os partidos
recém criados terão os mesmos direitos que os
demais.

Cristovam fala



3JORNAL DO GUARÁ 5

Lei exige relatório de impacto
para novos empreendimentos

                                  9  a 15 de fevereiro de 2013

PPPPP

Respeito a
quem mora

rejudicada com o aumento
do fluxo de veículos na ave-

nida Contorno do Guará II, a
população guaraense teve ape-
nas o direito de reclamar, mas
sem efeito prático. A decisão de
permitir a construção de con-
domínios  com até 540 aparta-
mentos e 25 andares no Guará
foi tomada pela Câmara Legis-
lativa em 2006 sem levar em
consideração os impactos do
adensamento sobre a qualida-
de de vida dos vizinhos.

Sem legislação que discipli-
nasse a regulamentação da de-
cisão dos deputados distritais,
ficou valendo o interesse em-
presarial das construtoras. E o
estrago somente não foi maior
para a população porque a Jus-
tiça considerou as emendas
que alteraram o Plano Diretor
Local (PDL) do Guará inconsti-
tucionais no meio do ano pas-
sado.  Mas, a pá de cal sobre
esses exageros foi jogada nes-
ta terça-feira, com a publicação
da lei que regulamenta o Estu-
do de Impacto de Vizinhança
(EIV). A partir de agora,  o GDF
agora terá subsídios para auto-
rizar projetos e poderá emitir li-
cença para construir, ampliar
ou autorizar funcionamento de
empreendimentos e atividades,
públicos e privados, em área
urbana ou rural.

O EIV é um instrumento de
planejamento urbanístico, pre-
visto pelo Estatuto da Cidade
(Lei Federal nº 10257/01), que
busca evitar danos à qualida-
de de vida da população, à or-
denação urbanística do solo e
ao meio ambiente. A regula-
mentação da norma foi publi-
cada no Diário Oficial do DF
desta terça-feira (5).

 "Pela primeira vez, o DF terá
uma lei que regulamenta o Es-
tudo de Impacto de Vizinhan-
ça, e isso significa avanço na
normatização jurídica. Antes
de assumirmos o governo, ha-
via uma série de lacunas legais,
mas agora todas poderão ser pre-
enchidas", explica o secretário de
Habitação, Geraldo Magela.

 O Estatuto das Cidades de-
fine o EIV como instrumento de
planejamento e controle urba-
no. Ele permite a análise dos
impactos de novos parcelamen-
tos e empreendimentos, como
níveis de ruído, ventilação,
trânsito, uso de equipamentos
públicos e aumento da popula-
ção, e outros itens. Essas avali-
ações variam segundo o tama-
nho e a atividade de cada em-
preendimento.

 "Agora será possível reali-
zar estudos mais detalhados no
Park Sul e na Avenida Contor-
no, no Guará, e no Setor de In-

dústria do Gama. Essas áreas se
tornaram habitacionais apenas
com definições básicas, sem
análise técnica. Agora, todas
essas avaliações serão possí-
veis", destaca o secretário.

Respeito a quem já está
A lei entra em vigor após a

publicação, no Diário Oficial do
DF, de decreto que regulamen-
ta a nova determinação, o que
deve ocorrer em até 30 dias.
Com a legislação, será indis-
pensável elaborar o EIV — que
compete ao empreendedor, seja
ele público ou privado — para
que o projeto seja aprovado.
"Agora o governo e os profissi-
onais da área (arquitetos e en-
genheiros) têm uma lei muito
clara para não pôr em risco a
qualidade de vida da popula-
ção, a ordenação urbanística do
solo e o meio ambiente, nem
causar-lhes dano ou sobre eles
exercer impacto", ressalta Ge-
raldo Magela.

De acordo com a lei, propri-
etários de terrenos que quise-
rem erguer empreendimentos
residenciais ou comerciais pre-
cisam provar que a construção
não vai provocar danos ambi-
entais e de mobilização a quem
já esteja morando na vizinhan-
ça. A responsabilidade de defi-
nir a necessidade dos relatóri-
os será das administrações re-
gionais e a aprovação do EIV
será feita por uma comissão
multissetorial e a obra somen-
ter terá o alvará concedido de-
pois da emissão do atestado de
viabilidade.

Aprovação
Depois de realizadas todas

as etapas de elaboração do EIV,
entre elas audiência pública, a
comissão multissetorial de
análise, coordenada pela Secre-
taria de Estado de Habitação
Regularização e Desenvolvi-
mento Urbano (Sedhab), emiti-
rá um relatório final com pro-

nunciamento sobre a viabilida-
de ou a inviabilidade da ativi-
dade ou do empreendimento
num prazo de 60 dias úteis.

Elaboração da lei
Para subsidiar a elaboração

do projeto de lei que regula-
menta a aplicação do EIV, a Se-
dhab realizou, em 1º de junho
de 2011, um seminário interno
com especialistas no assunto.
No dia 10 de setembro de 2011,
a secretaria promoveu audiên-
cia pública para apresentação
da minuta do projeto de lei.
Além de previsto no Estatuto
das Cidades, o EIV é um instru-
mento complementar ao Plano
Diretor de Ordenamento Terri-
torial (PDOT).

Para o administrador regio-
nal do Guará, Carlinhos No-
gueira, “a lei veio um pouco tar-
de mas a tempo de evitar mais
adensamento na Região do
Guará. Antes tarde do que nun-
ca”, define.

Com a nova lei, a cidade livra-se definitivamente da possibilidade da
construção de  condomínios que alterem a qualidade de vida da população
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Regional do Guará
aguarda 19 mil alunos

          9 a 15 de fevereiro de 2013

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

ia 14 de fevereiro, quinta-fei-
ra, cerca de 19 mil alunos re-

RETORNO ÀS AULAS NA REDE PÚBLICA

DDDDD

Luz mais barata

○ ○ ○ ○ ○ ○

A partir de sábado,  26 de janeiro, os mora-
dores do Guará e do DF, já começam a receber
a fatura de energia com redução de tarifa de
18,11% para consumidores residenciais e de
até 32% para industriais. Apenas a energia
consumida a partir de 24 de janeiro, data que
passou a vigorar o desconto, conforme o dia
de aferição. Vamos conferir (info do Site da
CEB - PRCOE).

Parque do Guará pulsa
Neste sábado, os moradores do Guará ganha-

ram mais um presente importante paraa
valorização da nossa qualidade deVida.

O Governador Agnelo, através do IBRAM e
da Administração do Guará, Juntamente com
o Secretário Alírio Neto, dão prosseguimento
ao Programa Participe Parque, incluindo o
Guará no projeto que atende a várias cidades.
Teremos várias atividades para os moradores
do Guará, no Parque Exechias heringer, duran-
te os próximos finais de semanas após o Carna-
val. Vamos participar.

Além da entrega da nova Sede Administrati-
va e a guarita, quadra de areia e também um
parquinho infantil e ainda uma ciclovia, que
foram construídos por empresários em uma
contrapartida ambiental. Esses equipamentos
vão se somar à quadra de esporte, ao
orquidário e ao mirante. Passo a passo a parte
vivencial do Parque Ezechias Heringer vai se
consolidando, mas a batalha tem alguns
outros capítulos que precisam acontecer
como a retirada dos chacareiros e o cerca
mento efetivo do Parque, além de uma comple-
ta limpeza, tanto na parte da Reserva Biológi-
ca quanto na parte vivencial. Teremos tam-
bém um novo PEC.

É uma luta de muitos anos que vamos
vencendo, todos juntos. Não podemos esque-
cer da união e participação de muita gente
boa da cidade para chegarmos até aqui.
Parabéns Guará!

O Programa Guará Vivo está imperdível,
muitas entrevistas, informações importantes
música boa para você. Ouça:
www.guarafm.com.br, ou FM 98,1, GUARAFM,
para quem está no Guará.  Com Joel Alves e
Pedro Morgado

Mais um ano do
programa  Guará Vivo

O GG, no Guará I, é a escola em pior
situação, mas reforma não pode ser feita agora

Diretor da Regional de
Ensino, Selassié  Júnior,
envolvido  com as reformas
dos prédios do ensino

tornam às escolas públicas do
Guará. Desse total, pouco mais de
12 mil são moradores do Guará e o
restante são da Região da Estru-
tural. A preparação para iniciar o
ano letivo começou há cerca de
15 dias na Regional de Ensino do
Guará, com a renovação de matrí-
culas, as matrículas novas e a im-
plantação do sistema de ciclos e
da semestralidade nas escolas
públicas do Distrito Federal.

O período de recesso serviu
também para a manutenção e re-
forma dos prédios das escolas, al-
guns em péssimo estado de con-
servação. Segundo o diretor da
Regional de Ensino do Guará, Se-
lassié das Virgens Júnior, a maior
dificuldade encontrada pelo co-
mando de reparos da própria Re-
gional e pela empresa contratada
para a manutenção das escolas é
com as redes de elétrica e de água.
“A maioria das escolas do Guará
tem entre 35 e 40 anos, e as insta-
lações, além de ultrapassadas, es-
tão bastante deterioradas. Como
a troca e a manutenção exigem
quebra-quebra, a reforma em al-
guns casos fica complicada”, ava-
lia.

Algumas dessas escolas, de
acordo com o o gerente adminis-
tração da Regional do Guará, He-
bert Mustafa,  permitem apenas
reformas emergenciais, tal o esta-
do de conservação, como é o caso
do Centro Educacional 2, conhe-
cido como Ginásio do Guará, ou
“GG”, na QI 7 do Guará. “Estamos
tentando encontrar um prédio no
Guará para transferir provisoria-
mente a escola enquanto provi-
denciamos uma reforma comple-
ta do GG. A situação do prédio
está ruim e conseguimos apenas
fazer o mínimo para garantir a se-
gurança dos alunos”, conta.

Selassié critica os governos

anteriores, que, segundo ele, “não
fizeram a munutenção adequada
das escolas do Guará e agora fica
difícil diante do estado em que se
encontram”. O que ajudou a agili-
zar os reparos foram os recursos fi-
nanceiros do Programa de Descen-
tralização Financeira (PDAF), que
destina parte do orçamento da Se-
cretaria de Educação diretamente

para as escolas, na proporção da
quantidade de alunos da Região.

Os alunos vão ter outra novidade
este ano. As escolas públicas  estão
recebendo cadeiras de cores diferen-
tes para cada faixa etária. “Essas ca-
deiras são também adequadas ao ta-
manho das crianças da faixa etária a
a que se destinam”, explica o dire-
tor.

Reforma do sistema
Resolvida a parte física das esco-

las, a Regional se prepara para a im-
plantação do novo sistema de ciclos
e da semestralidade nas escolas pú-
blicas, instituída pela Secretaria de
Educação. Pelo novo sistema, os es-
tudantes do ensino fundamental não
serão mais avaliados a cada série,
como acontece hoje a partir do 4º ano.
O sistema de ciclos, já implantado da
1ª à 3ª série, será ampliado para os
dois anos subsequentes. Dessa for-
ma, somente no final do ano do 3º e
do 5º ano os alunos serão submeti-
dos às provas que poderão reprová-
los.

A outra mudança é no ensino
médio, onde as disciplinas serão di-
vididas de acordo com áreas de co-
nhecimento e lecionadas no semes-
tre.
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ
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Administração do Guará inicia
recuperação de áreas de convivência

TRABALHO NA PRAÇA

                                           9 a 15 de fevereiro de 2013

tendendo aos apelos de di-
versos moradores da cida-

de, a Administração Regional
iniciou, nesta semana, as inter-
venções para recuperação de
diversas praças, em vários lo-
cais. A iniciativa aguardava a
destinação de recursos, o que
aconteceu graças a emendas
ao Orçamento do DF destina-
das pelo deputado distrital li-
cenciado e atual Secretário de
Justiça, Alírio Neto.

Em uma primeira etapa, os
moradores do Guará I serão
beneficiados com melhorias
nas praças das QI’s 2, 5, 6, 12,
14 e 18, sempre obedecendo
um planejamento que prioriza
os equipamentos urbanos mais
degradados e desgastados.
Caso como o da QI 18, que tem
o espaço público em situação
mais delicada. Lá, serão efetu-
adas ações, que englobam a re-
cuperação e pintura do piso e
de alambrados da quadra poli-
esportiva, que deverá receber
novas traves, a recuperação da
calçada para caminhadas e a
instalação de novos bancos e
lixeiras.

O procedimento se repeti-
rá nas outras praças, em maior
ou menor medida, de acordo

com as demandas, mas um
aspecto se mantém em todas
elas: a preocupação em revi-
talizar o espaço destinado às
crianças. Existem playgroun-
ds que se constituem em um
perigo para a saúde, provo-
cado pela areia antiga e con-
taminada e brinquedos en-
ferrujados, que afastam os
pequenos e preocupam os
pais.

Emendas de Alírio
Nesses casos, a areia será

substituída e novos brinque-
dos, como escorregadores,
balanços e gangorras serão
instalados. Além da limpeza
completa da área de grama,
com o plantio de árvores tí-
picas do cerrado, devolven-
do a qualidade de vida que o
tempo levou dos moradores.
Pessoas como Natália Nasci-
mento, moradora da QI 18,
que sempre impediu que a
filha brincasse no parquinho,
aprovam a intervenção. Se-
gundo ela, “infelizmente, a
área do parquinho infantil vi-
rou um sanitário para os ca-
chorros que vagam pela qua-
dra, infectando toda a areia”.

Com empenho e ajustes

financeiros, a Administração
Regional conseguiu fazer sua
parte, revitalizando e refor-
mando várias áreas de lazer da
cidade, principalmente dian-
te da perspectiva do aumen-
to populacional, que não pode
ser ignorada. Porém, ainda era
necessário um aporte signifi-
cativo para que o projeto se-
guisse adiante. E ele veio por
intermédio de verbas conse-
guidas pelo deputado distri-
tal Alírio Neto, que destinou
R$ 404.185,00 para as obras.
Alírio também vem buscando
implantar um novo conceito,
especialmente voltado para
os Pontos de Encontro Comu-
nitários (PEC’s) e as Academi-
as da Primeira Infância
(API’s). Para ele, é mais con-
veniente juntar essas duas
áreas, de preferência a um
campo de futebol soceity com
grama sintética, calçadas
para caminhada e plantio de
árvores.

Ampliação
Segundo Alírio, a união

dessas áreas vai privilegiar o
convívio da família, que pode-
rá praticar suas atividades ao
mesmo tempo, aumentando

com isso o valor da qualidade
de vida no Guará. A primeira
experiência nesse sentido já
está prestes a ser inaugurada
no Guará Park, próxima à saída
para a EPTG, beneficiando
aquela área e a Super Quadra
Brasília.

Embora estejam focadas no
Guará I, as obras devem ser es-
tendidas também às praças do
Guará II, dependendo, apenas,
dos estudos técnicos e de via-
bilidade, que serão feitos no
decorrer do primeiro semestre
deste ano.

Primeira etapa prioriza o Guará I, onde
as praças estão em pior estado de conservação

Emendas foram
viabilizadas pelo
deputado Alírio Neto
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Pontão do Cave
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              Lícia & Pedro Ivo

Providências

9 a 15  de fevereiro de 2013

Para os arte-educadores

Rafael Souza

Inaugurado o Arco
da Cultura da Feira
OOOOO

              Calçadão do Guará II

Desiludido

De volta a Rádio  Estúdio Web

Deputado mais votado
no país em 2010, Tiririca
(PR-SP), que joga uma
bolinha de vez em
quando no Clube dos
Amigos do Guará, quer
voltar a ser só palhaço.
Desiludido com a políti-
ca, ele garante que não
vai mais se candidatar.
Na metade da legislatu-
ra, Tiririca, que se
elegeu com a promessa
de descobrir o que faz
um deputado, disse que
já entendeu que "não dá
para fazer muita coisa".
Afinal - não disse mas
deve ter pensado -,
palhaçada por palhaça-
da é melhor viver da
verdadeira profissão.

Insegurança
Em menos de 10 minutos, cerca
de 15h desta terça feira, dois
carros foram levados do estacio-
namento do Edifício Consei, no
Guará II. Enquanto testemu-
nhas conversavam sobre um
sequestro relâmpado - dois
menores abordaram uma
senhora e levaram um Sanderoo
vermelhor e na saída quase
acertaram o meu carro - um
casal levava um Voyage prata
que estava exatamente ao lado
do anterior.
  A ousadia dos marginais
impressiona. Eles não se intimi-
dam nem com a presença de
populares. No momento, cerca
de 15 pessoas estavam no local.

Novas placas
Desde o segundo semes-

tre do ano passado, a
cidade está recebendo

novas placas de endereça-
mento, onde elas ainda

existiam ou precisam ser
trocadas.  Depois dessa

fase, o governo pretende
trocar o endereçamento

de todo o Guará.
As primeiras quadras

beneficiadas são as da QE
46 e da área especial 03,
da QE 44, da QE 42, da QE

38, da QE 40 e da área especial 2A, do Guará II, e da QE/QI
08, da QE/QI 10, da QE/QI 12 e QE/QI 04, do Guará I.

As novas placas de sinalização são maiores do que as
atuais e foram feitas de metal com adesivo refletivo, o

que possibilita maior visibilidade tanto para pedes-
tres quanto para os motoristas.

A reportagem na edição 616 do Jornal
do Guará sobre os quase 200 veículos
que estão se deteriorando no pátio da
4ª Delegacia de Polícia do Guará
repercutiu na cúpula da Polícia Civil.
A diretoria  solicitou pressa na
conclusão do depósito de bens
 apreendidos que está sendo
construido para abrigar esses veículos.

Bloco do Guará
   Oficialmente o bloco Gigantes da Colina é
do SIA, mas na prática é do Guará. É que as
normas da Secretaria de Cultura para
distribuição das verbas às escolas de samba
e blocos contemplam apenas uma agremia-
ção por cidade. Como já existe a Império do
Guará,  a Gigantes da Colina é inscrita como
sendo do  SIA.
  Vamos então torcer para que o bloco suba e
se transforme em escola no próximo ano.

Quero parabenizar o Jornal do
Guara por publicar frequentas de-
núncias contra o Pontão do Cave,
que é inexplicavelmente tolerado
pela Administração do Guará, pela
Agência de Fiscalização (Agefis) e
por outros órgãos do governo, mes-
mo estando totalmente irregular há
vários anos.

Criado para ser uma point dos
amantes de bares, o Pontão do Cave
se transformou num inferninho no-
turno, com uma frequência de pú-
blico nada recomendável. Não é pre-
conceito, basta passar por lá de
quinta à domingo, para ver o nível
da maioria dos frequentadores. Não
estou falando de empregadas do-
mésticas ou de peões de obras, que
tem todo o direito  de se divertirem,
mas da presença de traficantes de
drogas e de desocupados.

Até quando o Pontão vai continu-
ar assim? Que mistério é esse que
ninguém toma providências? Quem,
afinal, é o “padrinho”  político do
Pontão?

Armênio B.C. Neto

  O governo poderia aproveitar o monte de recursos destinados ao
Guará no Orçamento de 2013 - cerca de R$ 33 milhões - para reformar o
calçadão do Guará II, onde milhares de pessoas caminham todos os
dias correndo o risco de contusão por causa das irregularidades no
piso. Uma cópia mal feita do calçadão de Copacabana, o calçadão do
Guará II foi montado em pedra portuguesa sobre areia - a do Rio de
Janeiro é sobre massa de cimento - o que provoca a soltura permanente
das pedras, sem contar os morrinhos e as depressões. Bobagem pensar
o calçadão em pedra portuguesa é patrimônio da cidade.
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Lettieri na Acig
Sou comerciante no Guará há cer-

ca de 12 anos e nesse período pouco
vi a participação da entidade que
nos representa, no caso a Associa-
ção Comercial do Guará. Segundo o
discurso do ex-presidente Nilton
Soares, publicado pelo Jornal do
Guará, a Acig teria promovido mui-
tos benefícios aos empresários lo-
cais. Se fez, não fiquei sabendo.

Não são suficientes apenas as
boas intenções. Uma associação que
representa uma categoria deve se
divulgar para os seus associados e
não apenas esperar que a procurem.

Não conheço pessoalmente, mas
fiquei satisfeito com a posse do novo
presidente Deverson Lettieri, que
fez um bom trabalho na Administra-
ção do Guará. Espero que ele real-
mente possa transformar a Acig
numa representação efetiva dos
empresários do Guará.

Leandro Nepomuceno

s humoristas Carlos An-
chieta e Cláudio Falcão e

o violeiro Armindo Nogueira e
sua filha Tayana fizeram o es-
petáculo de inauguração do
Arco da Cultura na Feira do
Guará, na manhã de domingo,
3 de fevereiro. O espaço, cons-
truído pela Administração do
Guará, possui palco, arquiban-
cada, amplo estacionamento e
uma área de convivência.

Com capacidade para rece-
ber aproximadamente 150 es-
pectadores, o Arco da Cultura
vai ser administrado pela As-
sociação do Comércio Varejis-
ta dos Feirantes do Guará (As-
cofeg), que definirá a progra-
mação do espaço, com a super-
visão da Gerência de Cultura
da Administração.

Para a comerciante Maria
do Rosário, há 15 anos traba-
lhando na feira, o novo espaço
é importante para aumentar o
fluxo de pessoas no local. "A
feira já é um ponto turístico da
cidade e com esta nova atra-
ção, espero que aumente o
número de frequentadores e
cresça ainda mais as vendas
aqui", afirmou a feirante.

O presidente da Ascofeg,
Cristiano Jales, agradeceu a
construção do espaço e prome-
teu manter uma programação
que valorize ainda mais a Fei-
ra do Guará. Já o autor da
emenda orçamentária que
possibilitou a construção do
espaço cultural, secretário de

Justiça Alírio Neto, disse que
a concretização do local mos-
tra "a nossa preocupação e da
Administração do Guará em
possibilitar o acesso a cultura
e ao entretenimento aos mora-
dores da cidade, pois um povo
sem cultura não tem como
crescer", garantiu Alírio.

Após ficar fora do ar por quatro
meses, a Rádio Estúdio  Web está
de volta com muita música e in-
formação e sob a única direção de
Edson Charles - o outro sócio, Lu-
ciano Lima, saiu na época do fe-
chamento.

A Rádio Estúdio é resultado de
experiências vividas no FM e pro-
jetos de interatividade na internet
e fomentos de cultura desde 1998,
passando por rádios comunitári-
as, FMs comerciais e outras web
rádios em todo o país, fruto tam-
bém do Projeto Intercâmbio Livre,
que já entrevistou diversos artis-
tas de Brasília, levando a cultura
do DF para fora até do país.

Na internet desde 2006, a Rádio
Estúdio, também operada com o
nome Rádio Guará Web, abriu es-
paço para amigos da cidade e re-
fundou a sua sede na QE 07 com
programação ao vivo desde 13 de
julho de 2012, dia Internacional do
Rock.

Com a saída de Luciano Lima e
e de alguns colaboradores da pro-
gramação da Rádio Estúdio, des-
de outubro de 2012, a Rádio Estú-
dio passou por uma reformulação

e volta em 2013 com muito mais
espaço em sua programação para
a cultura do Brasil em todos os es-
tilos;

Quem quiser conferir pode aces-
sar pela internet:

 www.radioestudio.com.br
Contatos: 34813177

Está disponível na página eletrônica da Administração
do Guará o edital do Chamamento Público para arte-
educadores da Casa da Cultura. O objetivo é contratar até
20 profissionais com domínio de diversas linguagens
artísticas para ministrar cursos de seis meses na nova
Casa da Cultura. Os educadores devem inscrever o seu
projeto de oficina e tem liberdade para determinar a
quantidade de participantes, o perfil, a metodologia, a
linguagem e os resultados.

As aulas começam no dia 5 de maio, inauguração da
Casa da Cultura e aniversário do Guará.

Outros
editais
Sob benção do

deputado Chico Leite,
autor das emendas que
destinam os recursos, e
do administrador
Carlos Nogueira, outros
editais serão
publicados ainda em
fevereiro. O primeiro
para a ocupação do
Teatro do Guará, que
passará por breve e
necessária reforma nos
próximos meses, e
outro para a
Caminhada Cultural.

As contratações
governamentais são regidas
pela Lei de Licitações (8.666/93)
e as contratações artísticas do
DF regulamentadas pelo
parecer 393/2008 de nossa
Procuradoria. As regras ali
impostas são reproduzidas nos
chamamentos para evitar
problemas no ato da
contratação. As
desburocratização dessas
regras é uma luta de toda classe
artística. O excesso de
documentação acaba por
excluir boa parte dos nossos
ativistas, em especial os que
iniciam-se na arte.

Passado o Carnaval e consolidada a volta às aulas, as
atenções voltam-se às discussões de meios de incentivo ao
escritor e ao leitor. Um novo espaço voltado ao lançamento
de livros e à prática diária da leitura será construído este
ano no Cave. E há R$ 300 mil  no orçamento da
Administração do Guará para a seleção de projetos de
incentivo ao livro e à leitura. A Casa da Cultura publicará
os projetos básicos e o montante disponível para cada
projeto. Caberá às instituições inscreverem-se para
executá-los. Recursos também do deputado Chico Leite

Burocracia

Guará: cidade leitora

Armindo Nogueira e Tayana
foram as atrações principais da abertura
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EDIÇÃO 618

Arranha céus
nunca mais

Tudo pronto para a
volta às aulas na rede
pública do Guará

Dedé!
Rafinha é
do Guará!

 Depois do baile sobre o zagueirão Dedé na vitória do
Flamengo sobre o Vasco na semana passada, o
atacante Rafinha passou a ser o novo xodó da torcida
flamenguista. Revelado para o futebol profissional
pelo CFZ (de Zico), Rafinha foi lapidado na Escolinha
do Morales, que tem o nome oficial de Desportiva
Guaraense. Veja na página 13 a história do menino
pobre da QE 38 que repentinamente tornou-se ídolo
da maior torcida brasileira.

 Os arranha céus na orla do Guará II vão ficar para sempre na
paisagem da cidade, mas serão os únicos. Depois que a Justiça
considerou inconstitucionais as emendas parlamentares no Plando
Diretor Local (PDL) que permitiram  a construção de novos edifícios
de até 25 andares, a  lei que regulamenta a exigência do  Estudo de
Impacto Ambiental (EIV) para qualquer nova obra no DF sepulta de
vez a possibilidade de novos arranha céus no Guará e impede o
adensamento desenfreado em outras regiões administrativas.
                                                                                                               (Página 5)
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